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APRESENTAÇÃO

Depois da Educação Básica, a Educação Superior será ministrada em instituições 
de ensino superior, sendo públicas ou privadas, com variados graus de abrangência 
ou especialização.

A abordagem de temas como a evasão de estudantes no Ensino Superior é 
relevante, pois parece que a evasão ocorre apenas na Educação Básica, principalmente 
no Ensino Médio. A investigação sobre esse tema propicia a elaboração de estratégias 
para a redução da evasão escolar.

A educação a distância (EaD) também é um tema recorrente nos artigos 
apresentados, pois se tornou uma estratégia privilegiada de expansão da educação 
superior em todo território brasileiro, a partir da segunda metade da década de 1990, 
após ser validada legalmente pela LDB em 1996.

O artigo “Limites e possibilidades como acadêmico de um curso de educação 
a distância relato de uma experiência em andamento” trata da educação a distância, 
especificamente do surgimento da Universidade Aberta do Brasil (UAB), que com seu 
Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (AVEA/Moodle), abriu possibilidades de 
alunos de diversos lugares tivesse acesso gratuito a cursos de graduação. O artigo faz 
algumas considerações sobre facilidades e dificuldades dentro dessa modalidade de 
ensino-aprendizagem. 

Alguns dos artigos também abordam as práticas de avaliação, os estágios 
supervisionados, o currículo, programas como PIBID e Universidade para Todos, entre 
outros.

Marcia Aparecida Alferes
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CAPíTUlO 1

A EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR: COMPLEXIDADES DO 
PROBLEMA

luciano Espósito Sewaybricker 
Centro Universitário São Camilo

São Paulo - SP

RESUMO: Mudanças cada vez mais 
constantes no universo do trabalho impactam 
decisivamente os estudantes, que, devido ao 
pouco tempo disponível para amadurecerem 
decisões, veem uma distancia cada vez maior 
entre seus projetos profissionais e aquilo que 
entendem ser proporcionado pelo curso e 
pela IES que fazem parte. Isso se reflete nos 
crescentes números da evasão no ensino 
superior, que em 2014 atingiram 27,9% na rede 
privada e 18,3% na pública. Esse número indica 
a dimensão do problema para os indivíduos (ao 
experienciarem rupturas identitária) e para as 
instituições e gestões públicas (que perdem 
recursos e têm que lidar com dificuldade de 
planejamento). Curiosamente, ao mesmo 
tempo em que a evasão se mostra um 
problema no Brasil, sendo central para o MEC 
desde 1975, as pesquisas sobre suas causas 
e as estratégias de retenção são escassas 
e pouco propositivas. Nesta pesquisa, foram 
analisados dados administrativos de um curso 
de graduação de IES privada de São Paulo. O 
resultado da análise dos dados foi contrastado 
com a literatura nacional e internacional 
resultando em recomendações de ações. 

Primeiramente, há oportunidade para melhores 
controles administrativos e cruzamento de 
dados entre instituições. Ainda, sugere-se 
ações que auxiliam alunos com seus projetos 
profissionais, como a função de um conselheiro, 
uma estrutura de assistência social e aulas no 
início do curso que favoreçam o entendimento 
do mercado de trabalho e a construção de um 
plano de carreira.
PAlAVRAS-CHAVE: Evasão; Ensino superior; 
Orientação profissional.

ABSTRACT: Constant changes in the labour 
market have had a decisive impact on students’ 
career choices. As a consequence, while 
students try to meet the labour market’s demand, 
they see an increasing distance between their 
professional projects and what they understand 
to be provided by the course and the Higher 
Education Institution they are part of. This is 
reflected in the growing numbers of dropouts in 
higher education, which in 2014 reached 27.9% 
in the private network and 18.3% in the public 
sector. This number indicates the dimension of 
the problem for individuals (when experiencing 
identity ruptures) and for public institutions and 
management (which lose resources and have 
to cope with planning difficulties). Interestingly, 
at the same time that evasion is a problem in 
Brazil, being central to the MEC since 1975, 
research on its causes and retention strategies 
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are scarce and not very purposeful. In this research, administrative data of a private 
HEI undergraduate course in São Paulo were analyzed. The result of the analysis 
of the data was contrasted with the national and international literature resulting in 
recommendations of actions. First, there is an opportunity for better administrative 
controls and cross-checking of data between institutions. Also, there is room for services 
that help students with their professional projects, such as the function of a counselor, 
a social assistance structure and classes at the beginning of the course that favor the 
understanding of the labor market and the construction of a career plan.
KEYWORDS: Evasion; Higher education; Professional orientation.

1 |  INTRODUÇÃO 

 Há um consenso entre pesquisadores, em especial sociólogos como Bauman, 
Giddens e Urry, Latour, Bourdieu, de que o mundo contemporâneo é especialmente 
caótico. As mudanças tecnológicas, cada vez mais frequentes, impõem uma redução 
do tempo e do espaço entre pessoas e coisas. Essa é a principal causa para o que 
Bauman (2001) chamou de “fluxo global” caracterizado pela liquidez, no qual decisões 
tomadas localmente podem, em poucos minutos, transformar estruturas e relações 
em qualquer ponto do planeta. Essas mudanças se refletem também na relação 
entre indivíduo e trabalho: constante transformação do mercado de trabalho (seja no 
surgimento como desaparecimento de profissões), mudança da narrativa do emprego 
para a da empregabilidade (DAVIS, 2009, p.31), dificuldade em narrar a própria 
experiência profissional de forma coerente (SAVICKAS et al., 2009). 

Enquanto um importante marco da identidade profissional, o ensino superior 
apresenta-se como compromisso ambíguo e de alta complexidade: ao mesmo tempo 
em que lhe é atribuído alto valor para empregabilidade, apresenta-se como um 
compromisso demasiado longo para o cenário contemporâneo. Ao longo dos cerca 
de quatro anos de curso, diversas contingências podem se apresentar ao indivíduo, 
tais como o processo de descobrimento de desejos e habilidades; a mudança da 
situação financeira familiar; a necessidade de mudar-se; a oferta de um emprego; a 
transformação do valor social do curso frequentado e do mercado de trabalho.

Portanto, não parece equivocado transpor a afirmação de Bauman (2001) de que 
os vínculos estão frágeis e pouco duradouros para a relação entre aluno e instituição 
de ensino superior. A evidência dessa fragilidade pode ser observada no alto índice de 
evasão. Silva Filho et al. (2007) indica que no Brasil, entre 2000 e 2005, no conjunto 
formado por todas as Instituições de Ensino Superior (IES), a evasão foi de 12% nas 
instituições públicas e 26% nas particulares. Mais recentemente, em 2014, a taxa 
de evasão aumentou para 18,3% nas instituições públicas e 27,9% nas particulares. 
Para os cursos oferecidos no formato à distância (EaD), os índices chegaram a 26,8% 
nas instituições públicas e 32,5% nas privadas (SEMESP, 2016). Está-se, portanto, 
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diante de um crescente problema com impactos individuais, institucionais e políticos: 
seja a probabilidade de o aluno sofrer com a ruptura biográfica; seja o desperdício de 
recursos e dificuldade de gestão institucional e governamental. Não à toa, a evasão 
escolar no ensino superior é um problema alvo de preocupação do MEC desde 1972 
(POLYDORO, 2000, p. 45). 

Mesmo sendo um problema relevante há longa data, da Silva (2013) e Lima e 
Zago (2018) indicam que há fragilidades nas pesquisas, desde no entendimento do 
conceito até o tratamento estatístico. Silva Filho et al. (2007) refere-se à necessidade 
de entender o tema para além do problema financeiro. Quanto à ordem institucional, 
Silva Filho et al. (2007) aponta que, apesar do alto impacto, são poucas as instituições 
que possuem um programa regular de combate à evasão. Desse modo, se aprofundar 
na evasão do ensino superior de modo paralelo à investigação de estratégias que 
ofereçam suporte adequado aos alunos (sem desconsiderar os aspectos políticos e 
institucionais envolvidos) mostra-se valioso para o cenário contemporâneo.

O método deste trabalho se dividiu em duas etapas. A primeira consistiu na 
revisão da literatura sobre a evasão escolar em IES. A segunda, na análise de dados 
administrativos de um curso de graduação de IES privada da cidade de São Paulo. 
A partir do contraste entre ambas as etapas, foram sugeridas oportunidades de 
investigação e estratégias potencialmente ricas na redução da evasão escolar.

2 |  A lITERATURA SOBRE EVASÃO NO ENSINO SUPERIOR

 Referindo-se aos modelos psicológicos explicativos sobre a evasão escolar, 
da Silva (2013) aponta que falta atualização, já que as principais referências são 
da década de 70 e 80. Desses modelos, os mais referidos são: Ajzen (1975), que 
se baseia na ideia de que o estudante constantemente analisa a significância que a 
IES tem em sua vida, rejeitando ou aceitando manter o vínculo; Spady (1975) foca 
o processo de ruptura na integração entre estudante e IES (o que, do ponto de vista 
do indivíduo, poderia ser entendido como socialização), sendo esta necessária para 
a continuidade dos estudos; Ethington (1990) trata o processo de continuidade ou 
evasão como resultado de metas que o estudante estabelece para si e que podem ser 
alcançadas ou não; já Tinto (1975), o mais referido dentro os autores, se baseia na 
teoria da troca, na qual os benefícios percebidos pelo estudante devem ser maiores 
que os custos para que ele se mantenha matriculado. Para Tinto (1975), aquilo que o 
estudante mais busca e pesa como benefício são: status, relacionamentos, interações 
e emoções positivas. 

 Contudo, a carência de modelos metodológicos e psicológicos pode ser um 
reflexo de outras dificuldades relacionadas à evasão. Conforme Lobo (2012) escreve, 
não é fácil definir e acompanhar indicadores de evasão, pois o que se chama de evasão 
pode ser a de um curso, de uma instituição ou de todo o sistema de ensino; pode 
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ser temporário ou definitivo. Nesse sentido, a definição apresentada pela Comissão 
Especial de Estudos sobre a Evasão (1996) de que evasão de curso, de instituição ou do 
sistema de ensino é o desligamento ou abandono não circunscreve, necessariamente, 
o problema tratado. Reduzir a definição da evasão à ação de rompimento da relação 
enfatiza apenas um pedaço da evasão e o faz parecer como se fosse a totalidade do 
fenômeno.  Lobo (2012), apresentando uma visão mais abrangente, escreve que a 
evasão é um desperdício social, acadêmico e econômico, podendo ser interpretado 
como um investimento que não tem retorno. Mais ainda, é fonte de ociosidade de 
profissionais, funcionários, equipamentos e espaço. 

 Uma série de estudos buscam as causas e, consequentemente, o perfil do 
aluno evadido em cursos presenciais. Dentre essas causas, as principais são: mau 
relacionamento entre professor e aluno, pouca integração social na universidade, falta 
de informação e conhecimento sobre curso e sobre profissão, dificuldade de estar 
presencialmente no curso, carência de cursos noturnos, impossibilidade de estudar e 
trabalhar ao mesmo tempo, expectativas díspares com a realidade encontrada, mau 
desempenho, dificuldades financeiras (POLYDORO, 2000; RIBEIRO, 2005). Lobo 
(2012) sugere, a partir da comparação entre concorrência dos cursos e taxa de evasão, 
que esta é inversamente proporcional à complexidade em se ingressar no curso. Da 
Silva (2013), comparando o perfil de alunos evadidos com não evadidos, chegou aos 
principais determinantes para a evasão: maior quantidade de reprovações relativas 
aos outros estudantes, aumento da mensalidade, maior quantidade de pendências 
nos pagamentos, maior idade relativa aos outros estudantes, ser mulher.

 Diante das diversas pesquisas sobre fatores causadores ou influenciadores da 
evasão em IES, as publicações que apontam estratégias que visam diminuir essa 
estatística também são diversas e sem discriminação de prioridades ou eficiência. 
Gouveia et al. (1994), por exemplo, dão ênfase à relação social do aluno: “As pessoas 
podem estar formando as suas expectativas sem uma base real, o que lhes permite, 
ao ingressar e se depararem com tal instituição, ter decepções e frustrações ao 
perceberem outra realidade” (GOUVEIA et al., 1994, p. 16). Ribeiro (2005) foca sua 
atenção na adaptação ou não do aluno ao habitus universitário, crítico para alunos 
de níveis socioeconômicos distintos do padrão universitário brasileiro, voltado aos 
públicos de classe média e alta. 

3 |  ANÁlISE DOS DADOS DISPONIBIlIZADOS PElA IES

 As informações disponibilizadas para a análise dos alunos evadidos do curso 
de graduação da IES privada da cidade de são Paulo estão sintetizadas em planilha 
eletrônica. Nessa planilha, que estão listados os 108 nomes dos alunos que evadiram 
o curso entre o segundo semestre de 2012 e o segundo de 2016, pode-se verificar 12 
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colunas dispondo os seguintes dados: (1) nome do aluno, (2) número de registro na 
instituição, (3) curso, (4) período em que faz o curso, (5) unidade que frequenta, (6) 
semestre em que está, (7) tipo de solicitação, (8) semestre e ano em que oficializou 
a decisão, (9) motivo, (10) intenção futura, (11) observações gerais e (12) data de 
envio do pedido para a coordenação. Ainda que relevante, a não disponibilidade das 
informações sobre o total de alunos, gênero, idade, trabalho e distância da moradia, 
pouco proporcionem em termos de clareza sobre o problema. De todo modo, pode-se 
observer uma maior evasão no início do curso, diminuindo a quantidade absoluta ao 
longo do curso. Ao mesmo tempo, pode-se perceber que, proporcionalmente, o motivo 
“saúde” torna-se mais relevante para o final do curso enquanto que o “financeiro” 
torna-se menos relevante. Deve-se assinalar que, embora seja um importante ponto 
de partida para a gestão institucional da evasão, a planilha disponibilizada possui 
dois principais problemas. O primeiro diz respeito a imprecisões: as colunas “motivo”, 
“pretensão” e “observações gerais” poucas vezes acrescentam novas informações; 
ainda, os tipos de “motivos” para a evasão são, em geral, muito amplas e algumas 
delas incluem ao mesmo tempo “problema familiar/particular/financeiro”; o segundo, 
ao mal preenchimento dos campos, alguns não preenchidos e outros com erros de 
digitação, inclusive nos nomes dos alunos. 

4 |  CONSIDERAÇÔES FINAIS

4.1 Um Entendimento Amplo da Evasão Escolar

 Conforme a literatura indica, a evasão escolar é um fenômeno multifacetado. 
Ele envolve questões concretas, como os recursos disponíveis; envolve questões 
de pertencimento ao grupo, de projeto profissional, de aptidão nas disciplinas, de 
relacionamento pessoal e familiar, de credibilidade da instituição, de saúde etc. Mais 
ainda, dependendo do ponto de vista por onde se investiga o fenômeno, se é da 
instituição de ensino, se é de política pública ou do indivíduo, a formulação do problema 
ganha contornos distintos e, consequentemente, leva a diferentes interpretações.

 Uma característica do fenômeno é a que ele sempre será ultimamente relacionado 
à decisão do indivíduo, na medida em que é ele quem decide e age. Desse modo, na 
perspectiva do aluno, pode-se entender que a evasão acontecerá quando houver uma 
discrepância entre “o projeto de vida do indivíduo” e “a sua percepção daquilo que 
o curso e a IES podem lhe proporcionar” para alcançar tal projeto. Uma dificuldade 
em tal entendimento é avaliar de modo objetivo essa discrepância e compreender o 
quão discrepante essas variáveis precisam ser para levar à decisão de evadir o curso. 
Cada indivíduo considerará os elementos dessa análise diferentemente, fruto de uma 
determinada hierarquia de valores e do momento de vida. O que se pode concluir com 
essa definição ampla é que o dinheiro e a distância pouquíssimas vezes serão a causa 
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principal da evasão, mas talvez uma forma concreta de justificar a decisão. 
 Uma vez que a evasão mostra-se tão complexa, talvez a estratégia sugerida 

por Yang et al. (2013) seja um bom princípio: aquilo que provavelmente mais interfere 
para que um aluno de primeiro semestre abandone o curso provavelmente é diferente 
daquilo que leva um aluno de quinto semestre a abandonar o mesmo curso. A percepção 
de que o processo de decisão pela evasão pode envolver elementos muito diferentes 
implica em estratégias diferentes para retenção dependendo do público alvo. Ação 
importante para acompanhar e elaborar estratégias adequadas de retenção de alunos 
é a realização de entrevistas em profundidade com alunos que desejam evadir o curso 
da IES, levando a controles mais completos. Ainda, recomenda-se a articulação de 
diferentes IES para comparação de seus indicadores de evasão.

4.2 - Sugestões de estratégias de retenção

 Dentre as estratégias de retenção apontadas na literatura, parece claro que do 
ponto de vista estatístico (e não financeiro) as ações que visam facilitar o acesso do 
aluno ao curso não são eficientes. De modo caricatural, os cursos do tipo MOC (massive 
online courses) são exemplos disso. Em análise da do curso de Bioeletricidade da 
Universidade de Duke em 2012, Yang et al. (2013) indicam que dos 12.175 alunos 
inscritos, 2,58% dos concluiu o curso. Conforme mencionado, essas estratégias não 
interferem avaliação da adequação do curso ao projeto de vida, mas na oferta de 
estratégias para viabilizar um determinado projeto.

 A partir da literatura e análises realizadas, parece ser mais eficiente (e pouco 
explorado) interferir na avaliação da adequação do curso ao projeto de vida, ou seja, 
interferir nas duas variáveis: “projeto de vida” e “percepção do que o curso e a IES 
podem oferecer”. Uma possível iniciativa é investir no papel do professor, uma vez 
que ele é, potencialmente, modelo profissional para alunos, agregador social da 
sala, interfere na credibilidade da IES, interfere na percepção que o aluno tem de 
sua adequação à profissão. Outra alternativa é o desenvolvimento de disciplinas ou 
oficinas que sirvam especificamente ao propósito interferir nas variáveis anteriormente 
apontadas. Em relação à “percepção do que o curso e a IES podem oferecer”, disciplinas 
que apresentem possibilidades de atuação profissional e o mercado de trabalho e que 
favoreçam a vinculação grupal, sobretudo no início do curso, parecem relevantes. 
Quanto ao “projeto de vida”, disciplinas ou oficinas que favoreçam o autoconhecimento 
e auxiliem alunos a construir um plano de carreira consistente são alternativas.

 Nos Estados Unidos é comum encontrar a figura do counselor (conselheiro), que 
é um profissional conhecedor dos processos institucionais e que está disponível para 
oferecer suporte aos alunos em relação a problemas de diferentes ordens, da ordem 
administrativa à pessoal e profissional (RIGALI‐OILER; KURPIUS, 2013). O counselor 
apresenta-se como um catalizador do projeto de vida do aluno e um elucidador daquilo 
que a faculdade e a graduação podem oferecer. O exercício dessa função é pouco 
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comum no Brasil, sendo pouco referida na literatura nacional. Quando o é, refere-se 
ao exercício do aconselhamento anterior ao ingresso na graduação. De todo modo, 
um espaço específico que auxilie alunos a esclarecer suas questões relacionadas à 
carreira, seja na forma de oficina, de atendimento individual, de fórum na internet, de 
grupo de discussão, parece ser relevante e eficiente para tratar do tema evasão.
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